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1. RELATÓRIO

O presente expediente foi protocolado neste Colegiado em 26-04-10, como Recurso contra Avaliação Final, solicitado pelo pai de Silas dos Santos Souza, retido na 3ª série do Ensino Médio, em 2009, no Colégio Adventista Santo Amaro (COASA), de São Paulo/SP, jurisdicionado à Diretoria de Ensino da Região Sul 1. 

O aluno não obteve média regimental (6,0) nos seguintes componentes curriculares: Língua Portuguesa e Produção de Texto (4,5), Literatura e Gramática (5,0), Geografia (5,5), Química (4,5), Física (5,5), Inglês (3,5) e Espanhol (5,5). 
Em 17-12-09, o pai do aluno Silas apresentou pedido de Reconsideração dos Resultados Finais junto à Escola, tendo como justificativas que o filho participou de 2008 e 2009 do Projeto Aprendiz do CIEE e que faz um curso profissionalizante no período noturno. Assim, solicitou que o “perfil extraclasse” do aluno fosse considerado na revisão dos resultados finais. 

Em 23-12-09, o Conselho de Classe Extraordinário se reuniu e manteve a retenção.  A escola juntou aos autos as justificativas do Conselho sobre a retenção de cada disciplina em que o aluno não atingiu a média regimental.

Após tomar ciência da decisão final da escola, o pai do aluno solicitou Recurso junto à Diretoria de Ensino da Região Sul 1 em documento datado de 29-12-09. Nesta solicitação, o pai relatou situações que ocorreram ao questionar e buscar informações sobre a retenção e as suas causas, junto à Secretaria da Escola. 

A Supervisão de Ensino, após análise preliminar da solicitação escolar do aluno solicitou à Escola que instruísse o processo conforme disposto na Deliberação CEE n° 11/96.

Em 18-02-10, Portaria da Dirigente Regional de Ensino designou Comissão de Supervisores para análise dos autos que, após análise dos documentos, em 04-03-10, emitiu Relatório com Parecer conclusivo mantendo a retenção do aluno. Desse relatório pode-se ressaltar as seguintes informações: do total de 13 disciplinas, o aluno ficou retido em 7; verificou-se a não realização de atividades propostas e o não comparecimento em todas as aulas de reforço; foram oferecidas recuperação contínua (durante as aulas) e recuperação paralela (em horário diverso das aulas), recursos que não foram aproveitados pelo aluno; os pais não podem alegar desconhecimento do desempenho escolar do filho, pois compareceram às reuniões bimestrais; verificou-se que os pais foram alertados sobre o excesso de atividades e sobre a necessidade de priorizar os estudos. 

A Dirigente Regional de Ensino acolhe o Relatório da Comissão em 08-03-10, e o pai toma ciência da decisão, acima, em 10-03-10. Inconformado com o resultado de seu pleito, solicita Recurso contra Avaliação Final junto ao Conselho Estadual de Educação, por meio de anotação no despacho da Dirigente Regional de Ensino, em 13/04/2010, na qual informa que a Direção não encaminhou sua carta protocolada na escola em 13 de abril, afirmando que a Direção alegou desconhecer o procedimento. Aos 26 de abril o Dirigente da DE -Região Sul 1 encaminha os autos ao Conselho Estadual de Educação.

Na solicitação a este Colegiado, o pai citou novamente as situações vivenciadas entre ele e a escola no final do ano letivo, quando tomou ciência da retenção, afirmando que não foi atendido em suas indagações e em seu pedido de vista dos documentos referentes ao aproveitamento escolar do filho. Questionou as datas em que a escola deu ciência das decisões finais do Conselho de Classe Extraordinário e da Diretoria de Ensino da Região Sul 1. Discordou da avaliação feita nos relatórios sobre a vida escolar de Silas, onde o filho foi estereotipado como “descomprometido”. Afirmou que as atividades desenvolvidas extraclasse (estágio e curso noturno) são produtivas, justificando assim a não desistência de nenhum dos cursos, apesar da advertência da escola. 

Constam dos autos: boletim de notas 2009; cópia dos artigos do Regimento Escolar que tratam da avaliação, promoção, recuperação, retenção; planejamento de aulas e conteúdo de Português e Química; registros de frequência; ficha individual de avaliação, 1º, 2º e 3º bimestres; Histórico Escolar Ensino Médio; listas de presença em reunião pais e mestres, e ciência de ocorrências e avaliações; relatório de ocorrências; provas e atividades; e Ata de resultados finais.

No caso, em pauta, após análise do expediente constata-se que as principais dificuldades detectadas pelos professores foram: “excesso de sonolência”, “dificuldade em permanecer atento às explicações”, “falta de compromisso com os estudos”, analisados como sendo indícios do não comprometimento do aluno com o processo de aprendizagem na 3ª série do Ensino Médio. 

Observa-se que a escola informou aos pais de que o filho andava sonolento, não fazia tarefas, parecia desinteressado, e alertou sobre o excesso de atividades exercidas extraescola, como informa o próprio pai, tendo frequentado o Projeto Aprendiz pelo CIEE, atuado como estagiário junto ao Fórum Regional do Jabaquara, além de estar cursando o último módulo do Curso de Gestão Empresarial do Instituto IBFE, na Estação Santa Cruz. A escola informa também, que o aluno já vinha apresentando na 2ª série do Ensino Médio, baixo rendimento escolar e no início do 2º semestre de 2008 foi transferido para outra Instituição (EE Profº Joaquim Adolfo Araújo). No início do ano letivo de 2009, voltou a se matricular no Colégio Adventista de Santo Amaro, ocasião em que os responsáveis assinaram termo de ciência do seu baixo desempenho na avaliação de ingresso à 3ª série. 

Analisados os autos, constata-se que a retenção se pautou pelas normas regimentais da unidade escolar, no que se refere à avaliação, recuperação e sistema de promoção. Não se constata qualquer atitude discriminatória contra o aluno ou violação de outras normas e leis aplicáveis. 

2. CONCLUSÃO

À vista do exposto, indefere-se o Recurso especial interposto pelo Responsável por Silas dos Santos Souza, retido na 3ª série do Ensino Médio, em 2009, no Colégio Adventista Santo Amaro, de São Paulo, mantendo-se a decisão do Colégio e da Diretoria de Ensino da Região Sul 1.

Encaminhe-se cópia deste Parecer aos Interessados.

São Paulo, 12 de maio de 2010.

         a) Consª Neide Cruz

                   Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA
A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ana Luisa Restani, Francisco José Carbonari, Hubert Alquéres, Maria Auxiliadora Albergaria Pereira Raveli, Maria Helena Guimarães de Castro, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz e Suzana Guimarães Trípoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 19 de maio de 2010.

a) Cons. Francisco José Carbonari
             Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 26 de maio de 2010.

HUBERT ALQUÉRES

Vice-Presidente no exercício da Presidência
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